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Capítulo Um

			 

			Como conseguir que um completo estranho entregue uma amostra de ADN?

			 

			O carro que Susannah Clarke tinha alugado já estava quase sem gasolina. Ela soubera que a fazenda Terra de Ouro ficava bastante afastada de Mendoza, na Argentina, e previra tudo com cautela. Mas tanto o veículo como o seu depósito de gasolina eram muito pequenos… em comparação com as enormes distâncias que havia entre um lugar e outro naquele país. 

			Enormidade que também se aplicava ao próprio temor que se tinha apoderado dela. 

			Olhou para a direita e pôde ver como brilhava o sol sobre os picos nevados dos Andes. À sua volta expandia-se a terra fértil onde se encontravam plantados alguns dos vinhedos mais importantes do mundo. 

			Quando se desviou da estrada principal, o ponteiro que marcava o nível da gasolina desceu abaixo de zero. Susannah pediu silenciosamente que o carro aguentasse mais um pouco. Não queria ter de ir a pé até à casa a que se dirigia para dar uma tremenda notícia. 

			– Olha, acho que és filho ilegítimo do meu chefe… tens aí um bidão de gasolina que me emprestes?

			Engoliu em seco com força ao começar a ver uma edificação e respirou profundamente.

			Deixou de pisar com força o acelerador do veículo já que se sentiu ansiosa por não gastar a pouquíssima gasolina que restava. Uma fileira de ciprestes estendia-se pelos dois lados da estrada secundária por onde circulava. Um sinal elegantemente pintado indicava para a direita. Por fim tinha chegado à Terra de Ouro.

			Então dirigiu-se à casa. Pela primeira vez não ia àquela zona para falar com o chefe viticultor de alguma fazenda sobre que uvas cresciam melhor naquelas terras ou quantos pedidos queria a Hardcastle Enterprises para o seu restaurante mais distinto. 

			Chegou a um majestoso jardim que rodeava uma linda casa antiga de telhas vermelhas e grandes janelas.

			Parou o veículo e abriu a porta do carro, sentindo o coração alterado. 

			Nesse momento escutou uns latidos, latidos que pareciam estar cada vez mais perto. Dois enormes cães brancos aproximaram-se dela, vindos da moradia. 

			Susannah atemorizou-se. Voltou para trás e tentou abrir de novo a porta do carro enquanto se imaginou a ser devorada por aqueles cães na propriedade de Amado Álvarez. 

			A porta do carro não se abria…

			– Socorro! – gritou ao observar o primeiro cão a aproximar-se dela.

			O animal saltou-lhe sobre o corpo e deitou-a sobre o carro enquanto o outro cão ladrava e rosnava a uma certa distância. Susannah sentiu uma profunda dor que se lhe apoderou do cotovelo ao chocar contra a janela do veículo. 

			– Socorro!

			Nesse momento a porta principal da moradia abriu-se e pôde ouvir uma ordem dada por uma profunda voz masculina. De imediato, os cães recuaram e sentaram-se. Começaram a arfar inocentemente. Ainda apoiada na porta lateral do carro alugado, ela tentou recuperar o fôlego com todas as suas forças.

			Observou um homem alto que se apressou a aproximar-se dela. 

			– Desculpe a recepção demasiado efusiva que os meus cães lhe deram. 

			Aquele homem falou-lhe em castelhano. Susannah pensou que era normal uma vez que ele não sabia quem ela era. 

			O cabelo castanho-escuro daquele estranho caía-lhe sedutoramente sobre os olhos cor de amêndoa. A roupa que trazia, umas calças caqui e uma camisa creme, revelava uns ombros largos e umas ancas estreitas, bem como umas pernas longas e poderosas. 

			Era um homem bonito.

			E teria cerca de trinta anos… que era a idade do filho perdido de Tarrant Hardcastle. 

			O coração de Susannah, que já estava acelerado devido ao encontro que tinha tido de perto com a morte, começou a bater ainda com mais força.

			– Pelo menos não tem de se preocupar com os ladrões – comentou.

			O homem sorriu. Esboçou um sorriso ligeiramente torcido que exibiu o contraste entre os dentes brancos e a pele bronzeada. Ao dar a mão àquele atraente desconhecido, ela sentiu o coração desbocado por razões que nada tinham a ver com medo.

			Então perguntou-se se teria sido imaginação sua ou se aquele homem lhe tinha apertado a mão de modo provocador. A travessura reflectiu-se nos seus malandros olhos castanhos. 

			Aquele homem tinha umas feições aristocráticas, elegantes. Tinha um nariz comprido e ligeiramente aquilino. Tudo à sua volta denotava tranquilidade. Estalou os dedos e os dois enormes rafeiros levantaram-se e aproximaram-se dele. Então olharam-no com adoração. 

			– Peçam desculpa à menina – ordenou, fazendo um gesto com a mão.

			Os cães voltaram-se de imediato. O homem estalou os dedos e ambos se deitaram aos pés de Susannah. 

			– Estou muito impressionada.

			– O Castor e o Polux normalmente portam-se muito bem. Não sei porque se alteraram tanto consigo – comentou aquele atraente homem. Então fez uma pausa e deu-se ao luxo de dirigir o seu olhar arrogante para o casaco e para a saia dela. – Bom, talvez saiba – acrescentou com a insinuação reflectida nos olhos. – Em que posso ajudá-la?

			– É o senhor Amado Álvarez?

			– Ao seu dispor – retorquiu, inclinando a cabeça numa reverência trocista. – E a senhora, como se chama?

			– Susannah Clarke – respondeu ela, inalando profundamente. – Eu… tenho de falar de um assunto privado com o senhor… consigo.

			– Que intrigante! Entre – indicou ele. Assinalou as longas escadas de pedra que repousavam aos pés da porta principal da casa.

			Afastou-se para um lado para dar lugar a Susannah e para que esta subisse as escadas à sua frente. O cotovelo ainda lhe doía devido à pancada que dera contra o seu veículo. 

			Mas pensou que a notícia de que era portadora talvez fosse deixar Amado Álvarez com mais feridas do que um simples cotovelo lesionado.

			Quando entraram na moradia, ele guiou-a até um grande salão com confortáveis sofás ladeando uma lareira. Os dois enormes cães seguiram-nos.

			– Disse que é um assunto privado? – perguntou Amado, indicando a Susannah que se sentasse num dos sofás de couro. Então sentou-se junto dela, respeitando uma prudente distância. 

			Os cães deitaram-se sobre um tapete que havia em frente à lareira, que estava apagada.

			– Sim – replicou Susannah, entrelaçando os dedos. – Já alguma vez ouviu falar de Tarrant Hardcastle?

			Após a pergunta sentiu-se deveras desassossegada.

			Amado encolheu os ombros. 

			– Não, deveria ter ouvido falar dele?

			– Bom… – ela pensou que se estragava aquilo poderia perder o emprego, – não sei muito bem como lhe hei-de dizer isto, mas ele acha que é seu pai e adorava conhecê-lo.

			Amado franziu a testa e sorriu.

			– Isto é uma piada? Quem a mandou vir falar comigo? O Tomás?

			Ela respirou profundamente.

			– Receio que não seja nenhuma piada. O Tarrant assegura que manteve um romance com a sua mãe em 1970, em Manhattan … e que o senhor é o resultado dessa união.

			A cara de Amado reflectiu uma grande diversão.

			– Manhattan? Em Nova Iorque?

			– Sim. A sua mãe estava lá a estudar Arte. Pelo menos é disso que o Tarrant se lembra. 

			Amado olhou-a como se ela acabasse de lhe dizer uma grande parvoíce.

			– A minha mãe… estudou Arte em Nova Iorque? – indagou, emitindo uma gargalhada sonora.

			Então voltou a cabeça.

			– Mãezinha! – gritou.

			Susannah sentiu muita vergonha perante tudo aquilo. A mãe dele era certamente uma mulher de cinquenta anos que vivia uma vida respeitável… e que estava a ponto de se enfrentar com, certamente, a única indiscrição que cometera, indiscrição essa que podia alterar completamente as suas vidas.

			Recostou-se no sofá.

			– Que se passa, querido? – indagou alguém com uma voz doce.

			Susannah levantou-se quando a mãe de Amado entrou no salão. Era uma mulher baixinha e gorducha de cabelo grisalho. Usava óculos de massa e sapatos ortopédicos. 

			Susannah pestanejou. A senhora Álvarez representava um impressionante contraste com a terceira esposa de Tarrant, que tinha sido rainha de beleza. 

			Amado levantou-se e deu-lhe um beijo. 

			– Mãezinha, vais adorar isto, mas primeiro apresento-te a Susannah Clarke. Susannah, esta é a minha mãe, Clara Álvarez.

			– É um prazer conhecê-la – comentou Clara, estendendo a mão a Susannah. A sua pele era tão delicada como a sua voz e os seus brilhantes olhos azuis transpareceram grande amabilidade. – Veio de muito longe?

			Susannah engoliu em seco com força.

			– Venho de Nova Iorque.

			– Mãe, alguma vez estiveste em Nova Iorque?

			Susannah teve a impressão de que aquela mulher idosa, que parecia perto dos setenta anos, mudou repentinamente. Ficou tensa e uma certa dureza reflectiu-se na expressão do seu rosto.

			– Nunca.

			– Pois parece que a Susannah pensa que em 1970 estiveste lá a estudar Arte.

			Clara Álvarez riu-se. Mas não foi um riso natural, foi antes muito forçado. 

			– Que parvoíce! O mais longe que estive foi em Buenos Aires. Porque pensa essa loucura?

			Os olhos de Clara reflectiram desconfiança e reprovação, quando esta olhou para Susannah por cima da armação dos óculos. 

			Susannah suspirou. Foi-lhe impossível imaginar Tarrant a ter uma aventura amorosa com aquela… mulher pequena e idosa. Inclusive trinta anos atrás já estaria muito envelhecida. A esposa de Tarrant tinha metade da idade dele… ou menos.

			– Desculpem, tenho uma panela ao lume – desculpou-se a mãe de Amado antes de sair do salão.

			– Vê agora a que me refiro – perguntou ele, erguendo uma sobrancelha. – Dói-me dizer isto, mas acho que se enganou de Amado Álvarez. 

			Susannah franziu a testa. Álvarez era um apelido muito comum e perguntou-se se a investigadora teria cometido um erro. 

			Do que tinha mesmo a certeza era que a Terra de Ouro era o lugar que lhe tinham indicado. O seu chefe tinha-lhe ordenado que não retornasse à Hardcastle Enterprises sem uma amostra do ADN daquele Amado Álvarez. 

			O tempo era vital. Tarrant Hardcastle já tinha vivido mais tempo de que o médico lhe tinha garantido que viveria e, se queria conhecer o filho desaparecido antes que fosse tarde…

			– O assunto podia resolver-se com um simples teste de laboratório – comentou. – Se tivesse a amabilidade de me conceder uma amostra do seu ADN, eu poderia mandá-lo analisar de imediato e poderíamos conhecer a verdade.

			Os olhos de Amado esbugalharam-se.

			– ADN? Quer que lhe dê uma amostra do meu sangue?

			– Não tem de ser sangue. De facto, uma amostra de tecido da boca seria ideal. 

			– Não! – respondeu ele, levando uma mão à cara.

			Nesse momento Clara apareceu de novo no salão. Vinha acompanhada por um homem grisalho que ficou a olhar para Susannah. 

			Os cães levantaram-se ao sentirem a tensão que se tinha apoderado do ambiente. 

			O senhor idoso aproximou-se de Susannah e assentiu com a cabeça de maneira brusca em jeito de cumprimento. 

			– Eu sou Ignacio Álvarez e o Amado é meu filho. A senhora já não tem mais nada a fazer aqui. Permita-me que a acompanhe até ao seu veículo. 

			Susannah pensou que aquele homem tinha os olhos castanhos, como Amado, enquanto Tarrant os tinha azuis. Disse para si própria que se ele tivesse tido uma aventura com Clara, o mais provável era que Amado tivesse olhos azuis. Mas a seguir surgiram-lhe dúvidas. 

			– Eu… eu… – começou a dizer. Lembrou que se voltasse sem o ADN, Tarrant ficaria furioso. 

			O mais provável seria despedi-la. Ou voltar a mandá-la àquele lugar. Ou ambas as coisas.

			– Pai, estou impressionado contigo – comentou Amado, franzindo a testa e situando-se entre o pai e Susannah. – Talvez esta senhora esteja enganada na sua busca, mas veio de Nova Iorque e nem sequer lhe oferecemos uma bebida.

			Susannah olhou para ambos os homens. Amado era alto, como Tarrant, enquanto que Ignacio era bastante baixinho. Ainda assim…

			– Filho, acho realmente que…

			Amado levantou uma mão.

			– Deixe-me oferecer-lhe alguma coisa para comer e um café – disse-lhe. – Ou prefere vinho?

			Susannah respirou profundamente.

			– Dedico-me à compra de vinhos para a Hardcastle Enterprises – respondeu, pensando que talvez pudesse transformar aquilo numa viagem de negócios e tratar do assunto pessoal mais tarde. – Adorava provar os vossos vinhos para ver se os podemos comprar para os nossos restaurantes. 

			– Excelente! Mãe, por favor, pede à Rosa para preparar alguma coisa para comer para a nossa convidada. E para começar, um Malbec da colheita de 2004. 

			Susannah voltou-se e viu que Ignacio a observava minuciosamente enquanto franzia a testa. Afastou a vista. Não a surpreendeu que estivesse incomodado perante o facto de ela ter sugerido que o seu filho não era realmente seu.

			Clara tinha saído do salão, possivelmente para pôr veneno no Malbec de 2004.

			– Que variedades colhem aqui na Terra de Ouro? – inquiriu, esboçando um sorriso profissional.

			– Sobretudo Cabernet Sauvignon e Malbec. Somos muito sortudos visto que gozamos de uma grande variedade de altitudes e microclimas, por isso experimentamos constantemente vinhos novos – respondeu Amado. – Porque não vamos lá fora e mostro-lhe?

			O jovem Álvarez guiou-a até um pátio exterior do qual se avistava toda a zona sul da fazenda.

			As vinhas estendiam-se por toda a paisagem e chegavam até ao sopé dos Andes. 

			– É um lugar muito especial – comentou Susannah sem sequer ter pretendido dizê-lo.

			A luz que havia naquelas terras tinha um aspecto estranho que a deslumbrava. Era brilhante, mas ao mesmo tempo suave. 

			Dura, mas ao mesmo tempo delicada. 

			Talvez todas aquelas horas de viagem lhe tivessem aturdido o cérebro. 

			Amado olhou a paisagem que se espraiava à frente deles.

			– Sim, é um lugar especial – respondeu, franzindo a testa. – Eu não me imagino a viver em nenhum outro lugar. 

			Susannah ficou gelada. Pensou que, se Amado não fosse filho de Ignacio, talvez perdesse o direito a gerir a fazenda.

			Repentinamente, o sol da tarde parecia cegar. 

			– Há quanto tempo vive aqui a sua família?

			– Desde sempre – respondeu ele, sorrindo. – Bom, é assim que nos sentimos. O primeiro Álvarez chegou a estas terras em 1868, vindo de Cádiz, e casou-se com uma rapariga da zona. Estamos aqui desde então. 

			– Compreendo porquê. O lugar é lindo – comentou ela, observando o sol que se reflectia nos picos nevados das montanhas, que pareciam estender-se quase até ao fim do mundo. 

			Ela pensou que nunca vivera no mesmo lugar mais de três anos. Nem sequer podia continuar a culpar os pais, antigos missionários, já que ao chegar à idade adulta continuara a fazer o mesmo.

			– Obviamente tudo isto mudou muito desde então, mas fazemos tudo quanto podemos para proteger e tratar da terra.

			– Vocês sempre cultivaram uvas? – perguntou Susannah, assegurando-se de incluir Amado na família Álvarez.

			– Sempre houve umas quantas centenas de videiras, principalmente para o consumo da família. A maioria destas… – comentou ele, indicando com a mão as vinhas que tinham diante – foi plantada nos últimos dez ou quinze anos, desde que convenci o meu pai a trocar o gado pela vinicultura.

			Nesse momento a porta que estava por trás deles abriu-se e uma idosa e diminuta mulher, mulher que faria Clara parecer muito jovem ao seu lado, saiu da moradia. Trazia consigo um tabuleiro com dois copos de vinho e um prato com bolos. 

			– Obrigado, Rosa – agradeceu Amado, pegando no tabuleiro. Deixou-o sobre o poial de pedra que rodeava o pátio. 

			Susannah sorriu para Rosa… que lhe devolveu o gesto com um olhar duro.

			– O Malbec de 2004 é um dos nossos melhores vinhos. Ganhou vários prémios e captou a atenção internacional. Diga-me o que lhe parece – comentou ele, oferecendo-lhe um dos copos. Os seus olhos escuros brilharam devido ao orgulho que sentia pelo seu vinho.

			Susannah aceitou o copo e cheirou o vinho, cujo aroma era muito jovem e afrutado, talvez demasiado para o seu gosto. Então deu um gole, muito pequeno, para lhe despertar os sentidos. 

			– Delicioso! – disse com sinceridade. 

			Aquele vinho era maravilhoso.

			Amado esboçou um sorriso que deixou ver os seus dentes brilhantes e brancos, e depois bebeu do seu próprio vinho.

			– Concordo. Não há problema nenhum em se estar orgulhoso do próprio filho, não acha?

			– Sem dúvida – respondeu ela sem poder evitar sorrir e dar um novo gole no vinho. – Quantas caixas têm disponíveis para vender neste momento?

			Ele deitou a cabeça para trás e riu-se. 

			– Já está a falar de negócios? Já tinha ouvido dizer que os americanos não gostam de perder tempo. E é verdade. 

			Susannah pestanejou e perguntou-se se o seu interesse profissional pelo vinho seria inadequado naquelas circunstâncias.

			Tinha a certeza de que Tarrant quereria servir aquele vinho no Moon, o restaurante de luxo situado no alto do seu imponente edifício de Manhattan. Combinaria perfeitamente com o famoso ossobuco do chef e com o boeuf en croute.

			– Não está interessado em vender?

			– Claro que estou. Vender vinho é o nosso negócio – respondeu Amado. A expressão da sua cara deixou claro que considerava aquele tema de conversa bastante divertido.

			– Então… porque se está a rir de mim? – perguntou ela. Mas odiou parecer estar à defesa.

			– É tão séria – retrucou ele, alçando o prato com os bolos. – Prove um dos alfajores da Rosa. 

			Susannah comeu um. Era algo entre uma bolachinha de chocolate e uma sandes. Duas capas de massa folhada que tinham lá dentro…

			Deu uma dentada. Caramelo. Não, o que o bolinho tinha por dentro era doce de leite. Estava óptimo. 

			Pôs a língua de fora para evitar que lhe caíssem pequenos pedacinhos de massa folhada ao chão.

			O olhar escuro de Amado fixou-se na sua boca. 

			– A Rosa é a melhor cozinheira que há em Mendoza.

			– Consigo não discuto. Quantas caixas disto poderia eu comprar?

			Amado riu-se de novo. Susannah sentiu-se aliviada por naquele momento ele se estar a rir com ela e não dela. Mas já tinha chegado o momento de tratar o verdadeiro assunto que a tinha levado até àquele lugar.

			– Os seus pais pareciam atormentados.

			Ele franziu a testa.

			– Sim.

			– Como se soubessem alguma coisa… – comentou ela. Então hesitou para que Amado tirasse as suas próprias conclusões.

			Ele olhou para os picos das montanhas e não disse nem uma palavra.

			– Queriam livrar-se de mim porque não querem que ouça o que eu tenho para lhe dizer – continuou Susannah. – Sabe disso, não sabe?

			– Concordo que o comportamento que ambos tiveram foi estranho. 

			Susannah apercebeu-se de que a confusão era uma emoção estranha e difícil para Amado Álvarez. Não sabia como lidar com ela. Queria dizer-lhe que se enganara… mas não conseguiu. 

			Ele observou a leve brisa estival a brincar com o longo cabelo escuro dela e a levantar-lhe levemente a parte de baixo do vestido. Nervosa e delicada, aquela encantadora mulher pareceu envergonhada por ter invadido a sua privacidade.

			A história que Susannah tinha contado era uma loucura. Não lhe devia dar a menor importância. No seu escritório tinha uma certidão de nascimento onde se reconhecia que os seus pais eram Clara e Ignacio Álvarez. O seu pai tinha-se assegurado de lho entregar e tinha-lhe dito que o guardasse num lugar seguro. 

			Mas não compreendeu por que razão os seus progenitores se tinham comportado de uma forma tão estranha perante a chegada daquela inesperada visita. Perguntou-se o que se estaria a passar.

			Aproximou-se muito de Susannah … até conseguir cheirar o seu perfume.

			– Porque veio até aqui para nos dar esta estranha notícia?

			– O Tarrant Hardcastle é o meu chefe. Eu viajo para a companhia em busca de bons vinhos para adquirir. Tenho a certeza de que me escolheram porque falo sete línguas, incluído espanhol. Fiona, a filha do Tarrant, ofereceu-se para vir ela própria, mas não sabiam se falava inglês.

			– Falo, falo – respondeu ele em inglês.

			– Estou a ver – respondeu ela, sorrindo. Ao fazê-lo mostrou uma bonita e delicada dentadura. – Então não teriam de me ter mandado a mim, mas aqui estou eu – acrescentou, encolhendo os ombros. – Adoro o meu trabalho e gostava de o manter. 

			– E para o manter precisa de umas poucas gotas do meu sangue.

			Amado não tinha nenhuma intenção de lhe entregar uma amostra de ADN, mas Susannah estava a falar tão a sério que não pôde resistir à tentação de brincar. 

			– Como já lhe disse antes, basta uma amostra de tecido da sua boca…

			Ele fez um gesto de dor e, a seguir, ocorreu-lhe uma ideia divertida. 

			– Talvez pudesse obter a amostra de ADN com um beijo, não acha?

			Os olhos dela arregalaram-se e Amado observou como corava. Isso pareceu-lhe encantador. 

			Então Susannah controlou a sua reacção e ergueu uma sobrancelha. 

			– Refere-se a eu poder extrair uma célula do seu interior com a minha língua?

			Ele esboçou um sorriso ao imaginar aquela língua cor-de-rosa na sua boca.

			– Talvez seja capaz de me submeter a isso. Se estiver disposta, claro. 

			– Não me parece que seja muito científico. O meu ADN misturar-se-ia com o seu.

			– Muito melhor – comentou Amado, olhando a boca de Susannah até esta separar os lábios.

			– Ah, ah, ah! – o riso dela pareceu muito falso.

			A ele aquilo agradou-lhe já que implicava que a estava a deixar nervosa. 

			– Estou prontíssimo – afiançou. – Pode tirar a sua amostra de ADN neste momento, se quiser. 

			Susannah franziu a testa e Amado apercebeu-se dos lindos olhos escuros que esta tinha. 

			– A minha melhor amiga advertiu-me acerca dos homens argentinos.

			– Ah… – Amado olhou para a cara dela e para o pescoço. Apreciou ver a sensual curva da sua boca e o jeito como levantava o queixo.

			Ela levou as mãos ás ancas.

			– Disse-me que são muito arrogantes e convencidos.

			Ele não resistiu à necessidade de percorrer o corpo daquela mulher com o olhar. Primeiro o decote, apercebendo-se de que tinha uns seios firmes, bem como umas ancas estreitas.

			Sentiu-se embargado pelo desejo e não pôde evitar ficar a olhar para o modo como a brisa marcava as esguias e longas pernas daquela bela mulher ao cingir-lhes a saia. 

			Susannah afastou as mãos das ancas e cruzou os braços de forma defensiva. 

			– Nunca antes uma mulher bonita me tinha pedido uma amostra de ADN. Simplesmente estou a considerar todas as minhas opções – comentou Amado, dirigindo o olhar de novo para os olhos dela. Enfrentou-a com a sua aberta admiração. 

			O comportamento daquela mulher provocou nele a necessidade de a ver despida e sem fôlego. Desejou levá-la para a cama e dar-lhe prazer, bem como fazê-la esquecer a questão do ADN e do filho perdido de alguém.

			– Porque pensa o seu chefe que logo eu, de entre todas as pessoas do mundo, sou seu filho?

			– Há uns meses contratou uma detective privada. Acho que lhe contou tudo acerca das mães dos seus filhos e de quando tiveram os bebés.

			Amado sentiu bastante repugnância pelo assunto.

			– Esse homem acha que teve vários filhos que nunca conheceu?

			Susannah assentiu com a cabeça.

			– É uma situação difícil. Eu não conheço a investigadora, mas informaram-me que o localizou aqui. Talvez tenham simplesmente esperança de que seja a pessoa certa. 

			– Mas não posso sê-lo. Simplesmente não é possível.

			– É verdade que parece pouco provável. Eu só estou aqui porque me ordenaram que viesse.

			– Faz sempre o que lhe mandam? – quis saber ele.

			– Depende de quem me manda e de quanto eu confio nele.

			A resposta sincera dela só conseguiu aumentar a intriga de Amado. 

			– Então que lhe parece se eu lhe entregar uma amostra do meu ADN, só para demonstrar que está enganada, claro está, se aceitar passar a noite na minha cama?
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